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EMENTA 

 

Matrizes Clássicas do Conhecimento nas Ciências Sociais. Apropriações e particularidade histórica na 
relação com o Serviço Social brasileiro. 

 

OBJETIVOS 

 

Os pós-graduandos deverão ser capazes de: 

- Compreender as concepções teórico-metodológicas desenvolvidas por Marx, Durkheim e Weber, de 

modo a identificar os elementos que os diferenciam em relação às formas de conceber e conhecer a 

realidade social, bem como a incidência de suas perspectivas na pesquisa e na produção do conhecimento 

no serviço social. 
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METODOLOGIA 

 

Os encontros  serão realizados presencialmente, conforme cronograma apresentado na sequência. As 

aulas serão predominantemente expositivas dialogadas, nas quais será privilegiada a apresentação de 

dúvidas e contribuições por parte dos(as) estudantes a respeito das leituras realizadas, especialmente das 

obras básicas. A partir de regras acertadas entre o docente e os(as) estudantes, estes(as) poderão contar 

com atendimentos individuais ou em grupos menores para dirimir dúvidas. Quanto à frequência, esta será 

computada a partir da presença nas aulas, em conformidade com as normativas da UFSC. 

Da liberdade de ensino e de pensamento: 

As aulas estão protegidas pelo direito autoral (Lei n.º 9.610/1998) e de imagem (CRFB/1988 e Lei n.º 

10.406/2002). Portanto, a reprodução de todo e qualquer material didático-pedagógico só é possível com 
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a prévia autorização do(a) docente. A não observância dessa regra pode ensejar, por parte do(a) 

professor(a), pedido judicial de indenização. Caso exista alguma atividade assíncrona autorizada a partir 

de normativas internas, com base em prerrogativas constitucionais e infraconstitucionais, reitera-se, fica 

proibida a sua reprodução. O(a) estudante que desrespeitar esta determinação estará sujeito(a) a sanções 

disciplinares previstas no Capítulo VIII, Seção I, da Resolução 017/CUn/1997.  

 

AVALIAÇÃO 

 

Os(as) estudantes deverão elaborar um artigo científico com até 12 laudas (incluindo referências) 

versando preferencialmente sobre o objeto/tema de dissertação ou de tese, levando em conta o conteúdo 

programático da disciplina e fazendo uso de referências indicadas no Plano de Ensino. Para a correção 

desta produção acadêmica serão considerados os seguintes critérios: qualidade da elaboração textual (uso 

do português culto e observância das normas da ABNT), domínio das categorias teóricas/conceitos 

desenvolvidos pelos autores estudados na disciplina, bem como a capacidade de delimitar e problematizar 

o objeto/tema do artigo proposto. No curso do semestre os estudantes agendarão uma orientação com o 

professor da disciplina para definir  o objeto/tema do artigo com vistas a qualificar tal produção para além 

de uma exigência avaliativa.  



 

 

CRONOGRAMA E CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

Data 

Hora/aula 

Atividades Programadas Referências 

14/03/24 

4h/a 

Apresentação e discussão do plano de ensino; 

Discussão da dinâmica das atividades previstas no plano; 

Orientações gerais sobre o ambiente moodle da disciplina; 

Organização de grupo de WhatsApp e estratégias de comunicação 

rápida entre docente e discentes. 

Introdução à   I   Unidade   de   Estudos: localização histórica do 

pensamento de Karl Marx. 

MARX, Karl; ENGELS, Friedrich. A ideologia Alemã. São Paulo: 

Boitempo, 2007. 

21/03/24 

4 h/a 

O acerto de contas de Marx e Engels com a tradição filosófica (Bauer, 
Stirner, Hegel e Feuerbach). 

MARX, Karl; ENGELS, Friedrich. A ideologia Alemã. São Paulo: 
Boitempo, 2007. 

28/03/24 Os pressupostos da perspectiva teórico- metodológica de Marx e 

Engels apresentados na Ideologia Alemã: as primeiras formulação do 

materialismo histórico-dialético em oposição ao idealismo e ao 

materialismo mecanicista. A produção material e espiritual: 

consciência e ideologia. 

MARX, Karl; ENGELS, Friedrich. A ideologia Alemã. São Paulo: 

Boitempo, 2007. 

04/04/24 

 

O plano de trabalho de Marx exposto na obra de referência; A  

decadência da economia política clássica, a ascensão da sociologia e da 

teoria social de Marx; A perspectiva de totalidade do método crítico de 

Marx a partir da abordagem da produção. 

MARX, K. Introdução à contribuição à crítica da economia   política.   

In: ____. Contribuição à crítica da economia política. São 

Paulo: Expressão Popular, 2008, p. 237-268. 

11/04/24 

4 h/a 

A produção como unidade do diverso e as múltiplas relações 

recíprocas entre produção, distribuição, troca/circulação e consumo. O 

singular, o particular e o universal. 

MARX, K. Introdução à contribuição à crítica da economia   política.   

In:____. Contribuição à crítica da economia política. São 

Paulo: Expressão Popular, 2008, p. 237-268. 

18/04/24 

4 h/a 

Continuidade das discussões do encontro anterior. O método da 

economia política e as críticas formauladas por Marx 

MARX, K. Introdução à contribuição à crítica da economia política. 

In: ______. Contribuição à crítica da economia política. São Paulo: 

Expressão Popular, 2008, p. 237-268. 



 

25/04/24 

4 h/a 

Serviço social e marxismo: aproximação e processo de assimilação 

como perspectiva teórico-metodológica orientadora da direção social 

da profissão. Desafios em face do neoconservadorismo.  

HILLESHEIM, Jaime. Marxismo e Serviço Social: palestra do 

Professor José Paulo Netto. Revista Katálysis, Florianópolis, v.25, n. 

3, p. 1-14, set.-dez.. 2022. Disponível em: 

<https://periodicos.ufsc.br/index.php/katalysis/article/view/87863/514

66>. Acesso em 6 fev. 2023.   

IAMAMOTO, Marilda Villela. O serviço social em tempos de 

mundialização do capital. In: YAZBEK, Maria Carmelita; 

IAMAMOTO, Marilda Villela (orgs.). Serviço Social na história: 

América Latina, África e Europa. São Paulo; Cortez, 2019, p. 34-61. 

02/05/24 

4 h/a 

Serviço social e marxismo: influências na formação e no trabalho 

profissional no contexto atual. A produção do conehcimento em 

serviço social de base mariana/marxista. 

RAICHELIS, Raquel. O serviço social no Brasil. Trabalho, formação 

profissional e projeto ético-político. In: YAZBEK, Maria Carmelita; 

IAMAMOTO, Marilda Villela (orgs.). Serviço Social na história: 

América Latina, África e Europa. São Paulo; Cortez, 2019, p. 62-85. 

MOTA, Ana Elizabete. Serviço Social brasileiro: profissão e área do 

conhecimento. Revista Katálysis, Florianópolis, v. 16, n. esp., p. 17-

27, 2013. Disponível em: 

https://www.scielo.br/j/rk/a/9kN3x6tySLZWBNGKsHk4rbS/?format=

pdf&lang=pt. Acesso em: 30 jan. 2024.  

09/05/24 

4h/a 

Introdução à II Unidade de Estudos: Localização histórica do 

pensamento de Durkheim. Fatos sociais e as regras para sua 

observação. O normal e o patológico em relação aos fenômenos 

sociais. 

DURKHEIM, David Émile. As regras do método sociológico. São 

Paulo: Martins Fontes, 2007, p. XI - XXXI. 

16/05/24 

4 h/a 

O pensamento de Durkheim: os tipos ou espécies sociais. O método 

científico capaz de explicar os fatos sociais. 

DURKHEIM, David Émile. As regras do método sociológico. São 

Paulo: Martins Fontes, 2007, p. 1-76. 

23/05/24 

4 h/a 

Regras relativas à administração da prova. Sínteses das contribuições 

do autor quanto ao método de interpretação da realidade social. 

DURKHEIM, David Émile. As regras do método sociológico. São 

Paulo: Martins Fontes, 2007, p. 77-151. 

30/05/24 Feriado  

06/06/24 

4 h/a 

As influências do pensamento positivista/funcionalista no serviço 

social. Os reducinismos em torno da perspectiva durkheimiana no 

serviço social. Manifestações do conservadorismo na formação 

NETTO, José Paulo. A formulação da perspectiva modernizadora. In: 

_______. Ditadura e serviço social: uma análise do serviço social no 

Brasil pós-64. São Paulo: Cortez, 2015, p. 213-258. 

https://periodicos.ufsc.br/index.php/katalysis/article/view/87863/51466
https://periodicos.ufsc.br/index.php/katalysis/article/view/87863/51466
https://www.scielo.br/j/rk/a/9kN3x6tySLZWBNGKsHk4rbS/?format=pdf&lang=pt
https://www.scielo.br/j/rk/a/9kN3x6tySLZWBNGKsHk4rbS/?format=pdf&lang=pt


 

profissional. 
BOSCHETTI, Ivanete. Expressões do conservadorismo na formação 

profissional. Revista Serviço Social e Sociedade, São Paulo, n. 124, 

p. 637-651, out./dez. 2015. Disponível em: 

https://www.scielo.br/j/sssoc/a/xv3Lm3vQmxLmWNTmbpmBzNt/?f

ormat=pdf&lang=pt. Acesso em: 30 jan. 2024.  

13/06/24 

4h/a 

Localização histórica do pensamento de  Weber. Objetividade e 

ciência.Possibilidade objetiva e causação adequada. 

WEBER, Karl Emil Maximilian. A “objetividade” doconhecimento 

na ciência social e na ciência política. In: _______. Metodologia das 

ciências sociais. Parte 1. São Paulo: Cortez/ Campinas: Ed. da 

Unicamp. 2001, p. 107-154. 

WEBER, Karl Emil Maximilian. Possibilidade objetiva e causação 

adequada na consideração   causal   da   história.     In:   . Metodologia 

das ciências sociais. Parte 1. São Paulo: Cortez/ Campinas: Ed. da 

Unicamp. 2001, p. 192- 210 

20/06/24 

4 h/a 

A sociologia compreensiva e os conceitos sociológicos fundamentais. WEBER, Karl Emil Maximilian. Sobre algumas categorias da 

sociologia compreensiva. In: . Metodologia das ciências sociais. 

Parte 2. São Paulo: Cortez/ Campinas: Ed. da Unicamp. 2001, p. 313-

348; WEBER, Karl Emil Maximilian. Conceitos sociológicos 

fundamentais. In: Metodologia das ciências   sociais.   Parte   2.   São 

Paulo: Cortez/ Campinas: Ed. da Unicamp. 2001, p. 399-429. 

27/06/24 

4 h/a 

Weber e a neutralidade axiológica nas ciências sociais e econômicas. WEBER, Karl Emil Maximilian. Os sentidos da “neutralidade 

axiológica” nas ciências sociais e econômicas. In: Metodologia das 

ciências sociais. Parte 2. São Paulo: Cortez/ Campinas: Ed. da 

Unicamp. 2001, p. 361-398. 

04/07/24 As influências do pensamento weberiano no serviço social. O 

predomínio da racionalidade formal abstrata no âmbito do trabalho e   

sua incidência nos espaços de formação em serviço social. 

GUERRA, Yolanda. Racionalidades e serviço social: o acervo 

técnico-instrumental em questão. In: SANTOS, Cláudia Mônica; 

BACKx, Sheila; GUERRA, Yolanda. A dimensão técnico-operativa 

no serviço social: desafios contemporâneos. São Paulo: Cortez, 2017, 

p. 181-202.  

COELHO, Marilene. A fenomenologia da prática profissional do 

assistente social: o aparecer na totalidade. In: ______Imediaticidade 

na prática profissional do assistente social. Rio de Janeiro, 2013, p. 

11-52. 

 

https://www.scielo.br/j/sssoc/a/xv3Lm3vQmxLmWNTmbpmBzNt/?format=pdf&lang=pt
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